
AULA 18 - LEI DE ADORAÇÃO  

Tópicos Importantes:  

1. A verdadeira adoração é a do coração. Em todas as vossas ações,  pensai sempre que um senhor vos 

observa.  

2. É sempre útil dar um bom exemplo: mas os que afazem só por afetação e amor próprio e cuja conduta 

desmente a sua aparente piedade dão um exemplo antes mau do que bom e fazem mais mal do que 

supõem. 

3. Deus prefere os que o adoram do fundo do coração, com sinceridade, fazendo o bem e evitando o mal, aos 

que pensam honrá-lo através de cerimônias que não os tornam melhores para os seus semelhantes. 

4. Os homens reunidos por uma comunhão de pensamentos e sentimentos tem mais força para atrair os bons 

Espíritos. Acontece o mesmo quando se reúnem para adorar a Deus. Mas não penseis, por isso, que a 

adoração em particular seja pior; pois cada um pode adorar a Deus pensando nele. 

 

PRECE 

 

5. A prece é sempre agradável a Deus quando ditada pelo coração, porque a intenção é tudo para ele. A prece 

do coração é preferível à que podes ler, por mais bela que seja, se a leres mais com os lábios do que com 

o pensamento. A prece é agradável a Deus quando é proferida com fé, com fervor e sinceridade.  

6. Não creias, pois, que Deus seja tocado pelo homem vão, orgulhoso e egoísta, a menos que a sua prece 

represente um ato de sincero arrependimento e de verdadeira humildade. 

7. O essencial não é orar muito, mas orar bem. Essas pessoas julgam que todo o mérito está na extensão da 

prece e fecham os olhos para os seus próprios defeitos. A prece é para elas uma ocupação, um emprego do 

tempo, mas não um estudo de si mesmas. Não é o remédio que é ineficaz, neste caso, mas a maneira de 

aplicá-lo. A prece é um ato de adoração. Fazer preces a Deus é pensar nele, aproximar-se dele, pôr-se em 

comunicação com ele.  

8. Pela prece podemos fazer três coisas: louvar, pedir e agradecer. 

9. Aquele que faz preces com fervor e confiança se torna mais forte contra as tentações do mal, e Deus lhe 

envia bons Espíritos para assisti-lo. É um socorro jamais recusado, quando o pedimos com sinceridade. 

10. Deus sabe discernir o bem e o mal; a prece não oculta às faltas. Aquele que pede a Deus o perdão de suas 

faltas não o obtém se não mudar de conduta.  

11. As boas ações são a melhor prece, porque os atos valem mais do que as palavras. 

12. Orar pelos outros - O Espírito daquele que ora está agindo pela vontade de fazer o bem. Pela prece atrai a 

ele os bons Espíritos que se associam ao bem que deseja fazer. 

 

 



BENEFÍCIOS DO EVANGELHO NO LAR  

 “Porque onde estiverem dois ou três reunidos em meu nome, aí estou no meio deles”. (Mateus 

18:22) 

1. Quem cultiva o Evangelho no Lar, faz da própria casa um templo do Cristo. 

2. O Culto no Lar é um convite ao Divino Amigo a vir pernoitar em nossa casa. 

3. O Evangelho no Lar é a semente do estreitamento dos laços consanguíneos e do aumento da cordialidade 

entre os que vivem sob o mesmo teto. 

4. Harmonia no Lar: Pouco a pouco passamos a entender que no lar estão as criaturas a que temos 

compromisso direto e intransferível, por isso, o nosso dever será sempre: SERVIR, AMPARAR, PERDOAR e 

COMPREENDER. 

5. Fraternidade: O sentimento de benevolência e compreensão vai despertando em todos nós, para 

sentirmos em maior dimensão o ensinamento do Cristo: “AMAI-VOS UNS AOS OUTROS”. 

6. Estímulo ao Estudo: Os comentários sobre a Doutrina Espírita, no tríplice aspecto: Ciência, Filosofia e 

Religião, embora com simplicidade, vão nos despertando para mais profundas observações. 

7. Instrução Espírita: Os componentes do grupo vão assimilando a Instrução Espírita como patrimônio 

inalienável do nosso Espírito imortal. 

8. Defesa do Lar: O hábito do Culto do Evangelho no Lar estabelece defesas eletromagnéticas para evitar a 

invasão de entidades desordeiras. 

9. Despertamento do Coração: A palavra tem grande poder de renovação, por isso, falando sempre em amor, 

bondade, caridade, perdão, vamos sendo estimulados para a prática do bem. 

10. Faixa Mental Superior: Praticando a Caridade e estudando, estaremos sempre vigilantes contra as 

insinuações dos Espíritos inferiores e passaremos a viver numa faixa mental superior. 

11. Auxílio aos Desencarnados: Desencarnados, enfermos e ignorantes das Verdades Eternas, são trazidos 

pelos cuidados dos benfeitores espirituais para os benefícios da instrução com os recursos do Alto. 

12. Correção das Más Tendências: As heranças psíquicas negativas, que surpreendemos em nossos filhos, vão 

se modificando pela influência de hábitos sadios na convivência doméstica do Lar Evangélico. 

13. Preparação do Futuro: A Instrução Espírita no Lar são sementes vivas que lançamos nos corações dos 

nossos filhos e que germinarão em época própria. Nisto está a PREPARAÇÃO DO FUTURO. 

http://www.comunhaoespirita.org.br/portal/index.php?option=com_content&view=article&id=30&Itemid

=63 

 
O Evangelho no Lar é o reviver dos encontros de Jesus, que considerava o berço doméstico 

como verdadeira escola de almas. Escolhendo um dia na semana, com horário determinado, a 

família se reunirá de forma natural e simples, sem necessidade de qualquer aparato, mas com o 

coração aberto para penetrar os ensinamentos do Mestre, despertando a semente Divina que 

há no imo de cada um. 

http://www.comunhaoespirita.org.br/portal/index.php?option=com_content&view=article&id=30&Itemid=63
http://www.comunhaoespirita.org.br/portal/index.php?option=com_content&view=article&id=30&Itemid=63

